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			onde a graça revela as rachaduras da vida

		


		
			DANIEL BRAGA
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			NOTA DO AUTOR

			Escrever este livro foi mais do que organizar lembranças ou registrar reflexões espirituais.

			Foi revisitar dores esquecidas, agradecer milagres que hoje fazem parte da rotina e perceber, com profundidade, aquilo que muitas vezes ignoramos: Deus estava lá em cada linha invisível da minha história.

			Este livro nasceu de noites silenciosas, de desabafos sinceros diante de Deus e de recordações que ainda aquecem ou apertam meu coração.

			Nasceu de derrotas que viraram testemunho.

			Nasceu de medos que viraram fé.

			Nasceu de momentos em que achei que Deus tinha me abandonado… mas Ele estava apenas aprofundando minhas raízes.

			Sou pastor, sou líder, sou gestor, sou pai, sou marido, mas, antes de tudo, sou um santo imperfeito, como você.

			Alguém que luta contra si mesmo, que depende da graça diariamente, que falha, que recomeça, que aprende devagar, que é sustentado por misericórdias novas a cada manhã.

			Ao longo destas páginas, compartilhei cicatrizes que ainda me lembram quem eu seria sem Cristo. Compartilhei milagres que me convenceram de que Ele nunca errou o caminho. Compartilhei desertos que, embora dolorosos, se tornaram solo fértil da minha fé. Compartilhei também chamados que eu nunca busquei, mas que Deus, em Sua soberania, decidiu me confiar.

			

			Se algo aqui tocou sua alma, saiba: não foi a minha história, foi a mão de Deus nela.

			E se algo aqui despertou esperança em você, saiba: não foi a minha força, foi a graça que me sustentou.

			Meu desejo sincero é que este livro lhe dê coragem para:

			
					enfrentar suas dores,

					abraçar seus processos,

					escutar a voz de Deus no silêncio,

					não desistir de você mesmo,

					reconhecer onde Ele está te moldando,

					obedecer ao chamado que Ele está te fazendo, e, principalmente, confiar que Deus escreve histórias melhores do que qualquer um de nós poderia planejar.

			

			Obrigado por caminhar comigo até aqui. Que Cristo seja sempre o centro, da minha vida, da sua vida e de cada capítulo que ainda será escrito.

			Com amor pastoral e gratidão profunda,

			Daniel Beggiato Veiga Braga
Um santo imperfeito nas mãos de um Deus perfeito

		


		
		
		
			A Deus, que me encontrou imperfeito, me moldou

			na dor, me levantou nos desertos e me sustentou

			com graça em cada capítulo da minha história.

			À minha esposa, Gisele, companheira fiel, silêncio

			que ora, força que abraça, porto seguro em todos

			os ventres de peixe e montes de alegria.

			Aos meus filhos, Gabriel e Catharina, meus milagres diários, sinais vivos da bondade de Deus. Que suas

			histórias sejam sempre escritas pela graça, e suas

			cicatrizes — internas ou externas — lembrem

			que o Senhor esteve presente em cada detalhe.

			Aos meus pais, por plantarem fé antes mesmo

			que eu entendesse o que era fé.

			E a todos os santos imperfeitos, que caminham

			entre dores, desertos, quedas e recomeços:

			este livro é para vocês.

			Que o Deus soberano que nos chama continue

			concluindo a boa obra que começou.
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			Cada um de vocês foi instrumento de Deus para me forjar, me realinhar, me direcionar e me encorajar. Suas palavras, conselhos e testemunhos deixaram marcas eternas na minha caminhada.
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			A todos os irmãos e amigos que, nos Estados Unidos, na França e no Brasil, foram sustento emocional, espiritual e prático nos dias mais difíceis: vocês foram Cristo para mim quando minhas forças falharam. Obrigado por cada oração, cada gesto, cada abraço, cada cuidado silencioso.

			Aos que caminharam comigo em momentos de crise, aos que celebraram os milagres, aos que choraram comigo quando as palavras faltaram, minha gratidão é eterna.

			E, por fim, a você, leitor: se estas páginas encontrarem seu coração, despertarem esperança, reacenderem fé e lembrarem você de que Deus usa santos imperfeitos para propósitos perfeitos… então toda a minha jornada — cada dor, cada silêncio, cada deserto — terá cumprido o seu papel.

			Que a graça que me sustentou também sustente você.








			PREFÁCIO

			Vivemos tempos marcados por performances espirituais, discursos bem ensaiados e uma fé que, muitas vezes, parece mais preocupada em parecer forte do que em ser verdadeira. Criamos vitrines, não altares. Aparências, não confissão. Nesse cenário, a coragem maior não é parecer santo, mas assumir-se imperfeito diante de um Deus absolutamente santo e, ainda assim, gracioso.

			Ao longo destas páginas, Daniel não escreve como quem se coloca acima, mas como quem caminha ao lado. Não fala a partir de um púlpito inalcançável, mas do chão da vida, onde dores, silêncios, quedas e recomeços fazem parte do processo de formação espiritual. É exatamente aí que este livro se torna necessário.

			A Bíblia nunca foi uma coletânea de heróis impecáveis, mas o registro honesto de homens e mulheres quebrados sendo transformados por um Deus fiel. A santidade bíblica jamais foi ausência de falhas, mas presença de Deus no meio delas. E é isso que este livro resgata com sensibilidade, profundidade e verdade.

			Santos Imperfeitos não romantiza o pecado, mas também não idolatra a perfeição. Ele nos conduz por uma fé encarnada, que aprende a amar na rotina, a servir no anonimato, a perseverar no silêncio de Deus e a amadurecer nas cicatrizes da vida. Uma fé que não se sustenta em filtros, mas em graça. Não em discursos, mas em obediência cotidiana.

			Como pastor e alguém que acompanha de perto histórias reais, posso afirmar: este livro é um convite urgente para uma espiritualidade mais honesta, mais humana e, justamente por isso, mais parecida com Jesus.

			Que você, leitor, não encontre aqui respostas fáceis, mas companhia para a jornada. Que estas páginas não produzam culpa, mas arrependimento saudável. Não orgulho espiritual, mas dependência. E que, ao final, fique claro que Deus não desiste de pessoas imperfeitas, mas as forma com paciência, graça e propósito.

			Que este livro te lembre de algo essencial: a obra ainda não terminou. E isso é, ao mesmo tempo, o nosso descanso e a nossa esperança.

			No amor de Cristo Jesus,

			Rodrigo Soeiro
Pastor da Igreja ADAI







			EPÍLOGO

			A Beleza da Obra Inacabada

			Por que o fim deste livro é apenas o começo da sua verdadeira jornada.

			“Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até ao Dia de Cristo Jesus.”

			Filipenses 1:6 

			Chegamos à última página. Juntos, viajamos por desertos nos Estados Unidos, por corredores de hospitais na França, por escritórios corporativos no Brasil e por desertos internos de ansiedade e dúvida. Analisamos a vida de heróis improváveis como Daniel, Elias, Pedro e Habacuque. Desconstruímos a ideia de que santidade é sinônimo de perfeição plástica e reconstruímos o conceito bíblico de que santidade é dependência radical.

			Mas, agora que você fecha este livro, uma realidade inevitável o espera: você continua imperfeito. Amanhã de manhã, você provavelmente ainda lutará contra a impaciência. A ansiedade ainda tentará bater à sua porta. O trânsito ainda vai estressá-lo. A carne ainda vai desejar o que não deve. E o espelho ainda mostrará alguém em construção, cheio de falhas e ranhuras.

			Se você leu este livro esperando encontrar uma fórmula mágica para se tornar um “supercristão” em 14 capítulos, sinto se o decepcionei. Mas, se você leu até aqui e sentiu o peso da culpa sair dos seus ombros e ser substituído pelo peso da graça, então cumprimos nossa missão.

			Para encerrar nossa conversa, quero deixar você com três últimas imagens que espero que guarde no bolso da alma para os dias difíceis que virão.

			A arte do Kintsugi: suas cicatrizes valem ouro

			Existe uma arte japonesa antiga chamada Kintsugi. Quando uma cerâmica valiosa se quebrava, os artesãos japoneses não jogavam os cacos no lixo. Em vez disso, colavam os pedaços de volta usando uma mistura de laca com pó de ouro. O resultado final era uma peça cheia de “cicatrizes” douradas.

			A filosofia por trás do Kintsugi é profunda: a peça quebrada e reparada é considerada mais bela e valiosa do que a peça original que nunca se quebrou. Por quê? Porque agora ela tem história. As rachaduras não são escondidas; elas são destacadas com ouro.

			Você é o vaso de Kintsugi de Deus. A religiosidade tenta nos ensinar a esconder nossas rachaduras. Tentamos passar maquiagem nas nossas falhas, fingir que nunca quebramos, mostrar apenas o lado “intacto” para a sociedade. Mas a Graça faz o oposto. A Graça é o ouro divino que une os cacos da nossa vida.

			
					Onde você quebrou pelo pecado, Deus coloca o ouro do perdão.

					Onde você quebrou pela dor, Deus coloca o ouro do consolo.

					Onde você quebrou pelo fracasso, Deus coloca o ouro do recomeço.

			

			

			No final, quando o mundo olhar para você, ele não verá um vaso perfeito de fábrica. Ele verá um vaso cheio de linhas douradas. E essas linhas contarão a história não da sua competência, mas da bondade do Artista que o restaurou.

			Não tenha vergonha das suas cicatrizes. No céu, o próprio Jesus manteve as d’Ele — nas mãos e nos pés — como troféus de amor. As suas cicatrizes douradas são o testemunho de que você sobreviveu porque foi amado.

			O Deus da obra, não apenas da planta

			Muitas vezes, ficamos frustrados conosco mesmos porque olhamos para a “planta” (o padrão de Jesus), olhamos para a “obra” (nossa vida atual) e vemos uma distância enorme. Vemos tijolos fora do lugar, cimento fresco, poeira e andaimes. Pensamos: “Deus deve estar decepcionado com essa bagunça”.

			Mas Filipenses 1:6 é a âncora: “Aquele que começou a boa obra… há de completá-la”.

			Note o tempo verbal: começou (passado), há de completar (futuro). Onde nós vivemos? No intervalo. No meio.

			Deus não é um investidor impaciente que exige o prédio pronto no primeiro dia. Ele é o Arquiteto e o Construtor. Ele sabe que obras demoram. Ele sabe que há dias de chuva em que a construção para. Ele sabe que, às vezes, é preciso quebrar uma parede torta para fazer de novo.

			O compromisso d’Ele não é com a sua rapidez, mas com a entrega final. Ele vai terminar. No dia em que você O encontrar face a face, a obra estará pronta. Até lá, tenha paciência com o canteiro de obras que você é. Não confunda “em construção” com “condenado”.

			

			O convite para a segunda-feira

			Este livro não foi escrito para prepará-lo para o céu (embora aponte para lá); ele foi escrito para prepará-lo para a segunda-feira. A verdadeira santidade imperfeita será testada amanhã.

			
					Será testada quando seu chefe for injusto e você escolher não revidar, mas perdoar.

					Será testada quando a tentação sexual surgir na tela do celular e você escolher desligar, não por medo, mas por amor a Deus.

					Será testada quando seus filhos fizerem bagunça e você escolher a paciência em vez do grito.

					Será testada quando o desânimo bater e você escolher continuar caminhando, mesmo mancando.

			

			Não espere sentir-se pronto para servir a Deus. Se Gideão tivesse esperado sentir-se corajoso, nunca teria lutado. Se Pedro tivesse esperado sentir-se digno, nunca teria pregado. Se eu tivesse esperado sentir-me um “escritor perfeito”, nunca teria escrito este livro.

			Deus se especializa em usar gente inadequada. Ele pega o medo de Gideão, a dúvida de Tomé, o passado de Paulo, a impulsividade de Pedro e a ansiedade de Elias, e transforma tudo isso em combustível para a Sua glória.

			Ele quer usar você. Exatamente como você está agora. Com seus medos, com sua história, com seus poucos pães e peixes.

			

			Uma bênção final

			Ao fecharmos esta jornada, minha oração por você é a de um amigo que caminha na mesma estrada:

			
					Que você tenha a coragem de ser real num mundo de filtros.

					Que você tenha a ousadia de ser santo num mundo de cinismo.

					Que a Graça de Deus seja o colchão que o ampara quando você cair e o trampolim que o lança quando você se levantar.

			

			Não tenha medo da sua humanidade. Deus não tem. Ele a vestiu em Jesus para mostrar que é possível ser humano e santo ao mesmo tempo.

			A jornada não acabou. Na verdade, a parte mais emocionante começa agora, quando você fecha este livro e abre a porta da sua vida.

			Vá. Seja sal. Seja luz. Seja um vaso restaurado com ouro.

			E, acima de tudo, caminhe de cabeça erguida, sabendo que você é um santo imperfeito, mas perfeitamente amado.

			Estamos juntos no Caminho.

			Daniel,
São Paulo, Brasil

			














			APÊNDICE

			Guia de Estudos: O Caminho do Santo Imperfeito

			Um roteiro de 8 semanas para aprofundar a jornada em comunidade.

			Como usar este guia

			Este material foi desenhado para ser utilizado em Pequenos Grupos, Células, discipulados 1 a 1 ou até mesmo no seu momento de devocional individual.

			A proposta não é apenas “discutir o livro”, mas usar os temas do livro como trampolim para abrir a Bíblia e abrir o coração.

			Dica para Líderes: Não tente cobrir todas as perguntas. Deixe o Espírito Santo guiar a conversa. O objetivo é vulnerabilidade e transformação, não concluir uma lista de tarefas.

















			SESSÃO 1: A IDENTIDADE (Quem somos nós?)

			Leitura Base: Introdução, Capítulo 1 e Capítulo 2.

			1. Quebra-Gelo

			Se você tivesse que descrever a sua vida espiritual hoje usando apenas um “status” de rede social (ex.: “Em um relacionamento sério”, “Complicado”, “Em construção”, “Offline”), qual seria e por quê?

			2. Mergulhando na Palavra

			Leia 1 Pedro 1:15-16 e Efésios 2:8-9.

			
					O livro define “Santo” (Kadosh) não como alguém perfeito, mas como alguém “separado” ou “exclusivo” de Deus. Como essa definição muda a pressão que você sente de ser perfeito?

					Discuta a diferença entre “lutar pela salvação” (religião) e “lutar a partir da salvação” (Evangelho). Em quais áreas da sua vida você ainda tenta “comprar” o amor de Deus com bom comportamento?

			

			3. Aplicação na Vida Real

			

			
					Você se sente mais confortável com a imagem do “Herói da Fé” ou do “Santo Imperfeito”? Por quê?

					Qual é a máscara que você costuma usar na igreja ou diante de outros cristãos para parecer melhor do que realmente está?

			

			4. Desafio da Semana

			Durante esta semana, acorde todos os dias e, antes de pegar no celular, declare em voz alta: “Eu sou um santo imperfeito, mas perfeitamente amado pela graça de Deus”.

			SESSÃO 2: O AMOR EM AÇÃO (Saindo da Bolha)

			Leitura Base: Capítulo 3 e Capítulo 9.

			1. Quebra-Gelo

			Conte uma história de um momento em que você tentou ajudar alguém e deu tudo errado, ou um momento em que foi ajudado por quem menos esperava.

			2. Mergulhando na Palavra

			Leia Lucas 10:30-37 (O Bom Samaritano).

			
					No livro, vimos que o sacerdote e o levita talvez não tenham parado para manter a sua “pureza ritual”. De que formas usamos a nossa agenda espiritual (cultos, reuniões) como desculpa para não amar as pessoas na prática?

					O samaritano era o “herege”, mas foi quem agiu. O que isso nos ensina sobre o que Deus realmente valoriza?

			

			3. Aplicação na Vida Real

			
					Quem é a “pessoa-lixa” na sua vida hoje? Aquela que irrita e exige paciência?

					Você tende a se isolar quando está ferido (dilema do porco-espinho) ou consegue buscar a comunidade mesmo sabendo que ela é imperfeita?

			

			4. Desafio da Semana

			Identifique uma pessoa “invisível” na sua rotina (porteiro, faxineira, colega tímido) e faça algo intencional por ela: pague um café, escreva um bilhete ou reserve 5 minutos para ouvir a história dela.

			SESSÃO 3: SANTIDADE NO INVISÍVEL (Silêncio e Serviço)

			Leitura Base: Capítulo 4, Capítulo 5 e Capítulo 6.

			1. Quebra-Gelo

			Qual é a tarefa doméstica ou profissional que você mais detesta fazer? Por quê?

			2. Mergulhando na Palavra

			Leia João 13:3-5 e Mateus 6:1-6.

			
					Jesus lavou os pés dos discípulos (trabalho de escravo). O livro fala sobre a “Teologia da Toalha”. Por que temos tanta dificuldade em servir onde ninguém vê e onde não há aplausos?

					Como o barulho e a correria afetam a sua capacidade de ouvir a Deus?

			

			3. Aplicação na Vida Real

			

			
					Você sofre da “Síndrome de Marta” (servir com amargura quando não é reconhecido)?

					Como transformar uma tarefa rotineira e chata (lavar a louça, preencher relatórios) em um ato de adoração (Avodah) esta semana?

			

			4. Desafio da Semana

			Faça o Serviço Secreto: realize três atos de bondade em casa ou no trabalho sem contar a ninguém (absolutamente ninguém, nem ao cônjuge). Deixe que seja um segredo entre você e Deus.

			SESSÃO 4: RESISTÊNCIA CULTURAL (Não se Curvar)

			Leitura Base: Capítulo 7.

			1. Quebra-Gelo

			Qual é a “modinha” ou tendência cultural atual que todo o mundo segue e você acha difícil resistir?

			2. Mergulhando na Palavra

			Leia Daniel 3:16-18.

			
					Sadraque, Mesaque e Abede-Nego disseram: “E, se não…”. Onde você tem sido tentado a se curvar à “estátua de ouro” da cultura (sucesso, imagem, dinheiro, ideologia)?

					Discuta a frase: “A santidade é um ato de resistência”.

			

			3. Aplicação na Vida Real:

			

			
					Como as redes sociais afetam a sua autoimagem e contentamento? Você sente que adora a “estátua da comparação”?

					Existe alguma área da sua vida (ética profissional, pureza sexual, fala) onde você tem “baixado a guarda” para não ser criticado?

			

			
			4. Desafio da Semana

			Faça um jejum de Babilônia: escolha um dia para ficar 24 horas sem redes sociais e entretenimento. Use esse tempo para recalibrar a mente com a Verdade.

			SESSÃO 5: INFLUÊNCIA E TRABALHO (Segunda-Feira)

			Leitura Base: Capítulo 8.

			1. Quebra-Gelo

			Se a sua vida profissional ou estudantil fosse um filme, qual seria o gênero? (Drama, Terror, Comédia

			
			
			
					A sua competência profissional pode ser uma forma de evangelismo?

					Como o conceito de Avodah muda a sua visão da segunda-feira?

			

			
			
					Já foi pressionado a agir de forma antiética? Como reagiu?

					Você é conhecido como “Sal” (que preserva o ambiente de fofocas/podridão) e “Luz” (que aponta o caminho) no seu local de trabalho?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Elias pediu a morte, mas Deus deu-lhe descanso e comida. Como podemos diferenciar um problema espiritual de um cansaço físico/emocional?

					A esperança é descrita como uma âncora lançada no futuro (céu). Como a perspectiva da eternidade ajuda a diminuir o tamanho dos problemas de hoje?

			

			
			
			
					O que está tirando o seu sono hoje? Vamos aplicar a “Terapia da Eternidade”: isso importará daqui a 100 anos?

					Você tem alguém com quem pode ser vulnerável sobre as suas dores, ou sofre sozinho?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Filhos são flechas para serem lançadas. Qual é a dificuldade de “soltar a corda” e confiar que Deus cuidará do futuro deles (ou dos seus discípulos/liderados)?

					O discipulado acontece “pelo caminho”. Como trazer Deus para as conversas normais do dia a dia, sem ser religioso ou chato?

			

			
			
					Seus filhos (ou pessoas próximas) veem um cristianismo real em você, com pedidos de perdão e arrependimento, ou veem apenas regras?

					Qual é o legado espiritual que você está construindo? Se você partisse hoje, do que se lembrariam?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Jesus restaurou Pedro não perguntando sobre o erro, mas sobre o amor. Por que a pergunta “Tu me amas” é mais importante do que “Você promete não errar mais?”.

					O conceito de Kintsugi (arte japonesa de reparar com ouro) ensina que as cicatrizes nos tornam mais valiosos. Como Deus usou as suas falhas passadas para ajudar outras pessoas hoje?

			

			
			
			
			
					Existe algum erro do passado que ainda lhe traz vergonha (“bile na boca”)? Você já levou isso para a fogueira da graça de Jesus?

					Como você pode ser um agente de restauração para alguém que caiu, em vez de agir como juiz?
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